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RESUMO 
Este artigo pretende explorar, a partir do inevitável uso de fotografias e imagens nos 
processos de pesquisa social, a importância do uso de metodologias visuais para a 
documentação de processos de ensino e aprendizagem. O que pretendo destacar é a 
necessidade de um posicionamento que anteceda a realização das fotografias e seu uso 
nas pesquisas, ou seja, a importância de tirar fotografias relacionadas à problemática em 
questão, de modo que as imagens não sejam meras ilustrações do processo. Nesse 
contexto, ressalto também a necessidade de se repensar críticamente o logocentrismo 
ocidental e o que pode representar a autonomia significativa das imagens. 
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ABSTRACT  
This article aims to explore, from the inevitable use of photographs and images in social 
research processes, the importance of the use of visual methodologies for documentation of 
teaching and learning processes. What I want to highlight is the need for a position that 
precedes the realization of the photographs and their use in research: the importance of 
taking pictures related to the problem in question, so that images are not mere process 
illustrations. In this context, we emphasize also the need to rethink critically the Western 
logocentrism and which may represent the significant autonomy of the images. 
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Introdução 

Entendo a documentação em educação como os registros que um professor realiza 

de suas aulas1 e do processo de ensino/aprendizagem que está ocorrendo. Para Loris 

Malaguzzi a documentação é fundamental para o desenvolvimento do processo 

educativo, pois permite “recoger informaciones de la realidad educativa y extraer 

reflexiones teóricas y prácticas” (HOYUELOS, 2006, p. 196), além de ser um 

“testimonio cultural o pedagógico de la propia profesión” (HOYUELOS, 2006, p. 194). 

Malaguzzi salienta a importância de "recolher informações", e quanto a isso me 

pergunto: que informações? Vale tudo que acontece em sala de aula? Isso nos leva 

outro aspecto importante do processo de documentação, que é a finalidade. Para 

que estamos recolhendo essas informações? É só um registro de aula? Que vamos 

fazer com isso depois? 

Esses dois aspectos são fundamentais para a realização de uma documentação  

que vai além da ideia de “contar o que passou” e que concebe a documentação 

como uma relação reflexiva e crítica com as experiências. 

De recolher informações a pesquisar 

O que acontece dentro de uma sala de aula só as pessoas que participam dela 

sabem. E, sabemos que é impossível dar conta dessa complexidade. Mesmo que 

tirássemos uma foto a cada segundo, ou que filmássemos nossas classes, sempre 

deixaríamos algo de fora e o que conseguiríamos seria um registro parcial das 

experiências. No entanto, sabemos que se registramos nossas aulas é porque 

queremos contar algo. Neste caso, a documentação se vinculada a um “que”, a algo 

que queremos fazer visível. É aqui onde se situam as características que 

transformam o ato de recolher informações em um processo onde o professor passa 

a ser um pesquisador de sua própria prática (COCHRAN-SMITH e LYTLE, 2002) e 

se envolve no momento em que captura uma imagem, uma frase, um desenho, uma 

cena, etc.  

Seu envolvimento se dá a partir do momento em que cria uma problemática que vai 

guiar seu olhar durante suas aulas. Este professor deixa de tentar capturar “tudo" e 
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passa a buscar nas suas aulas os momentos onde sua problemática surge. Deste 

modo, este professor não só dá aulas, mas questiona o papel do educador no 

processo de ensino/aprendizagem:  

Do we offer children – and do educators allow – learning experiences 
open to surprise, which provoke – in them, in us – a passion for 
discovery? Or have we naturalized the straight path as if the 
destination was pre-determined? The regulating monotony of the 
foreseen is like a flag for how we look and how we look at ourselves 
in the classroom. It is what we see and the questions that circulate 
contextualize our gazes. My gaze was that of a facilitator and 
chronicler of a process in which gazes circulate and come into 
contact with one another. (HERNÁNDEZ, 2011) 

As inquietudes do professor que pesquisa sua prática faz com que ele participe de 

modo interessado no processo ensino/aprendizagem, rompendo com a atitude 

confortável do professor/a que transmite conhecimento. Cochran-Smith e Lyle falam 

da importância do professor que investiga, pois esse docente “contribuye al diálogo 

[…] sobre las reformas de la escuela, la profesionalización docente, la pedagogía y 

el currículum multiculturales entre otras cosas”, e “confronta las nociones de 

participación, de jerarquía, de generación y de imposición, de diversidad y de 

uniformidad” (2002, p. 15). 

O professor/a que investiga sua própria prática gera conhecimento interno, em vez 

de “receber” e incorporar o conhecimento originado por alguém que investiga as 

práticas educativas (conhecimento de fora para dentro) realizado, muitas vezes, por 

pessoas que não exercem a docência.   

Ao mudar de atitude quanto ao “que registrar", esse professor pesquisador irá 

realizar uma documentação mais profunda de suas classes baseada numa 

problemática que responde a suas questões sobre o processo de 

ensino/aprendizagem criando, a partir disso, um processo de reflexão sobre a 

própria prática (SCHÖN, 1992; 1998). 

Imagens provocativas 

Para abarcar a complexidade dos contextos educativos que investigamos não 

deveríamos restringir-nos a um único método ou área de investigação. Nesse 

sentido, o uso de fotografias sempre foi um grande aliado para ilustrar as situações 
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de sala de aula. As novas tecnologías facilitaram e agilizaram esse processo, o que 

confirma a ascendência do visual na vida contemporânea já que, segundo Jay 

(1993), a cultura ocidental está cada vez mais centrada na visão (ocularcentrismo). 

Se a revolução industrial trouxe consigo a idéia da produção em série e 

consequentemente a reprodutibilidade de imagens (entre outros bens comerciais), 

que começaram a abundar nas cidades ocidentais nos mais diversos formatos 

(cartazes, revistas, fotografias, etc.) e através dos mais distintos meios de 

comunicação, a era tecnológica trouxe consigo a ruptura das barreiras físicas e 

geográficas, a simultaneidade e a fragmentação, entre outras características. O 

acesso a novas tecnologias, como os computadores pessoais e a Internet, 

transformou a então cultura de massas no que Jenkins (2009) denomina de 

"participatory culture”, onde o antes “espectador e consumidor” dos bens culturais 

passou a produzir e expor sua própria experiência, transformando-nos em 

produtores ativos de cultura (DIAS, 2006). Tendência essa vinculada ao acesso a 

World Wide Web e aos dispositivos móveis que permitem não só a criação e 

produção de manifestações socioculturais, mas principalmente seu 

compartilhamento e troca com os que têm acesso a essas tecnologias2, gerando 

assim um campo que se está construindo e divulgando constantemente. 

A explosão de sites como Facebook, Tumblr, Instangram, entre outros, mostra como 

estamos nos relacionando com as representações visuais do cotidiano, e como 

utilizamos as imagens e o texto para fazer visível nossas experiências. 

Iñigues defende que “el lenguaje no es únicamente expresivo o referencial sino una 

forma de acción mediante la cual construimos el mundo” (IÑIGUEZ, 2003, p. 6). Isso 

significa que fazer com que as imagens façam parte da investigação é também uma 

atitude do pesquisador. 

A diferença está no modo como nos relacionamos com as imagens (as frases, os 

desenhos e as cenas, etc.) das nossas pesquisas, como fazer para que esses dados 

participem ativamente do processo de documentação, e que não sejam mera 

ilustrações do que contamos. Segundo Rose (2012), para que as imagens 
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contribuam como dados da pesquisa deveriam dialogar com a problemática em 

questão. 

Para isso é preciso ter consciência do que é uma imagem e o que implica fazê-la. 

Essas imagens não deveriam ser realizadas de modo “espontâneo”, e sim 

relacionadas ao fato de que é possível usar imagens para dar conta de uma idéia.  

 

 

 

 

O que os corredores falam do projeto pedagógico de nossas escolas? 
 

Existem, hoje em dia, diversas metodologias artísticas de investigação na educação,  

sendo elas investigações baseadas em imagens e produções artísticas, sobre 

imagens e/ou produções artísticas e as que utilizam as imagens para “abrir más 

canales para la recepción de los conocimientos de los demás y tal vez estimular el 

sentido de la curiosidad y motivar a los lectores a que también examinen el nexo de 

las ideologías incorporadas en los axiomas subyacentes a las decisiones y acciones 

cotidianas” (KAN, 2009, p. 26).  

Este artigo não se fixa em nenhuma das possibilidades citadas, já que o que propõe 

é a maneira de abordar as imagens que serão realizadas como parte de um projeto 

de pesquisa, como explica Rose (2012, p. 298) "the images are used actively in the 

research process, alongside other sort of evidence generated usually by interviews 

or ethnographic fieldwork”.  

Dentro desse marco, Rose (2012) sugere três métodos distintos de aproximação às 

imagens como elemento-chave da pesquisa: 

– Photo-documentation: série de fotos tiradas pelo investigador de maneira 

planejada para documentar e analisar um fenômeno em particular. 
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– Photo-elicitation: é uma estratégia de provocação, o investigador tira as fotos que 

depois serão discutidas. 

– Photo-essay: série de fotos postas de maneira ordenada, acompanhada de texto, 

para gerar a interpretação de uma situação ou um problema (narrativa visual). 

Estes métodos, embora utilizem imagens, muitas vezes podem não ter nada a ver 

com elas. São utilizados como modo de narração, considerando que não estamos 

falando de imagens, mas de nossa relação com e através delas no processo 

investigativo. Segundo Knowles y Cole o uso de imagens na investigação social abre 

“possibilities for alternative perspectives, modes, media, and genres through which to 

understand and represent the human condition” (2008, p. xii) e proporcionam “ways 

of understanding visual aspects of social relations and identities in contemporary 

urban spaces” (ROSE, 2012, p. 298). Esta aproximação não fala do que existe ou do 

que se utiliza, mas do que se produz para representar os espaços de relação em 

uma investigação educativa. Além disso, esta abordagem permite que 

leitores/observadores se aproximem ao processo desenvolvido, gerando espaços de 

interlocução entre pessoas que se vêm refletidas em situações similares, e de 

formação para os que buscam novas alternativas em suas práticas educativas.  

Este processo de documentação proporciona experiências reflexivas e  

provocadoras de novas situações. A partir dele é possível fazer visível os processos 

de aprendizagem que aconteceram em aula, não como registro do processo, mas 

como um espaço de reflexão da aprendizagem. Deste modo uma experiencia 

individual informa o campo de conocimiento, organizando e alimentando os saberes 

pedagógicos. 

A relação texto/imagem no processo de documentação 

A observação do trabalho de campo sempre oferece muito mais dados que vão além 

do problema da investigação. Ainda que o investigador tenha um tema concreto, 

nunca sabe que dado vai ser útil e de que forma esses dados vão se relacionar e por 

isso tenta abarcar todas as situações nas quais está envolvido. Já o ato de 

fotografar tem a ver com a instantaneidade e isso possibilita que o investigador 

registre os conceitos-chave com os quais está trabalhando e que irão dialogar com o 
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trabalho de observação. Desse modo as imagens detectam a problemática original 

do investigador (LOFLAND & LOFLAND,1999).  

No caso do uso da fotografia como metodologia visual, o investigador, quando 

fotografa, tem consciência do seu tema e que aspectos quer destacar com aquela 

imagem específica. Ele não fotografa tudo, apenas as situações que se relacionam 

com o contexto observável daquilo que lhe interessa. Ou seja, a intenção do 

investigador, baseada na problemática sobre as quais versa a investigação, está 

presente no ato seletivo de tirar as fotografias que fundamentam visualmente essas 

questões. Desse modo as imagens passam a ser o registro visual do conhecimento 

com o qual o investigador está dialogando nesse momento.  

Esses dados visuais são o modo como o investigador vê as questões nas quais está 

subjetivamente envolvido quando está no campo. É sua maneira de representar a 

riqueza visual que compõe o contexto no qual participa. “A imagem não é mera 

mimetização da realidade, mas algo que incorpora a subjetividade daquele que 

manipula a máquina, pressupõe contemplar as sutis habilidades retóricas que podem 

ser devidamente tidas em conta por quem a produz” (CAMPOS, 2011, p. 250).  

Essas imagens tentam mostrar a natureza construída e incerta das interações que 

se estabelecem no trabalho de campo enriquecendo a experiência através da 

possibilidade de que se “viva” o campo.  

Elas dão conta do lugar através de elementos visuais que têm a capacidade de 

veicular os significados construídos pelo investigador e ampliam a capacidade de 

“manipulação e cruzamento de conteúdos, incentivando a criação de léxicos mais 

complexos e de produtos polimorfos” (CAMPOS, 2011, p. 255) 
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“Aprender com”. Exemplo de imagem-provocação utilizada como metodología visual 

 

Desse modo esses referentes visuais servem como ponto para realizar a 

triangulação entre as fontes teóricas e a observação de campo. A imagem passa 

então ela mesma a ser um lugar, é a localização do observador que vai trabalhar 

“em consonância com a multivocalidade, subjetividade e fragmentação do real 

etnográfico” (CAMPOS, 2011, p. 249).  

Desse modo, ao ser levada ao campo da investigação como metodologia, as 

imagens se transformam em ferramentas de aproximação do processo observado e 

capturado a partir de uma problemática. É a experiência geradora dessa imagem o 

objetivo final e não a imagem em si.  

Usadas como metodologia, essas imagens se transformam em relatos visuais que 

permitem a construção do que se vê, além de ampliar sua capacidade de 

proporcionar oportunidades para outras experiências.  
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No entanto, essa metodologia se constrói através de paralelismos e relações com o 

texto e outras imagens. Segundo Rose (2012, p. 16),  

“an image may have its own visual effects [...], these effects, through 
the ways of seeing mobilized by the image, are crucial in the 
production and reproduction of visions of social difference, but these 
effects always intersect with the social context of viewing and with the 
visualities spectators bring to their viewing”.  

Nesta citação Gillian Rose evidencia a característica interpretativa das imagens 

vinculada aos contextos do espectador. E, quanto a isso, Prosser (1998) nos 

provoca questionando a função das imagens no texto. O que estas imagens podem 

acrescentar ou ativar? 

Isso nos leva ao debate epistemológico sobre a autonomia significativa das imagens: 

se aportam conhecimento por elas mesmas ou se necessitam de texto. Quanto a 

isso, talvez o mais importante seja estabelecer qual é a especificidade de cada um 

(texto e imagem), de modo a não deixar que se subordinem um ao outro. 

Não é escolher entre um e outro, mas perceber quais são suas diferenças. Quais 

são seus conteúdos indexicais e o que se pode dizer através da imagem e através 

do texto, e de um em relação ao outro (podem se estabelecer outras relações como 

imagem/imagem, imagem/objetos visuais, texto/texto, texto/objetos visuais). As 

imagens têm uma autonomia significativa, mas colocá-las em relação significa 

problematizá-las em função da investigação e romper com a visão “objetivista” da 

imagem como plasmação da realidade. Por isso, se optamos por metodologias 

visuais para realizar nossas investigações as imagens não podem estar 

subordinadas ao texto e vice versa, deveriam estar incluídas na escritura em uma 

relação dialética para problematizar e dialogar com a investigação. Além disso, ao 

estabelecer esta relação o que fazemos é sinalizar ao observador o 

significado/interpretação que estabelecemos para as imagens dentro da nossa 

investigação. No entanto, ao posicionarmos quanto ao significado que demos às 

imagens na nossa pesquisa, não retiramos delas seu poder provocador e sua 

capacidade de fazer com que ao olhá-las, se estabeleçam outras relações 

conectadas com outros contextos pedagógicos.  
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Para Banks (2010:86) “las imágenes, al resistirse a una sola interpretación, pueden 

dar lugar a una variedad de caminos distintos de la investigación”. O visual, dada 

sua característica polissêmica, permite uma abertura a algo novo, de modo que não 

interpretemos o que observamos/escrevemos/lemos só em função do próprio texto, 

mas essa relação nos ajuda a interpretar o que observamos/escrevemos/lemos em 

função do que vemos. 

A metodologia visual constitui, dessa maneira, um olhar próprio.  

 

 

Notas 
1
 Utilizarei neste artigo os termos "professor" e "sala de aula” para falar sobre a documentação em educação, 

mas esses termos podem ser substituídos por qualquer situação pedagógica que envolva processos de 
ensino/aprendizagem como nos casos de pesquisas em contextos educativos informais e não formais.     

2
 Por estarmos tão envolvidos com o processo de globalização, geralmente pensamos que todos compartilham 

desses mesmos recursos, mas, sendo eu de São Paulo, por exemplo, não necessito ir muito longe para ver que 
existem múltiplas realidades que conformam a sociedade contemporânea. O acesso à Internet, por exemplo 
ainda é muito precário em bairros mais periféricos e em cidades do interior e por isso mesmo não têm a mesma 
importância que têm em lugares onde “já não se vive” sem essas tecnologías.     
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